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RESUMO  

Este trabalho tem como objetivo investigar a teoria filosófica de René Descartes para que 

possamos entender como ocorre, no interior de suas obras, a distinção entre mente e corpo. A 

pesquisa examina como Descartes argumenta que a mente, sendo uma substância não material, 

é capaz de pensamento e reflexão, enquanto o corpo, como substância material, está sujeito às 

leis físicas. O estudo explora as bases teóricas do dualismo cartesiano, com foco nas 

“Meditações Metafísicas” e nos Princípios de Filosofia como textos fundamentais para a 

compreensão dessa dualidade. Além de expor a teoria cartesiana, o trabalho avalia críticas 

contemporâneas ao dualismo, como as de Gilbert Ryle e Daniel Dennett, que questionam sua 

viabilidade desta distinção substancial. A conclusão destaca que, apesar das críticas, o dualismo 

cartesiano continua sendo uma referência essencial para discussões sobre a natureza da mente 

e da consciência, mantendo sua relevância nas investigações filosóficas e científicas 

contemporâneas, especialmente em debates sobre autonomia moral e responsabilidade   

  

Palavras-chaves: René Descartes. Dualismo Cartesiano. Filosofia da Mente.  

  

  



 

 

 

ABSTRACT  

This work aims to investigate René Descartes' philosophical theory that substantiates the 

separation between mind and body as two distinct substances. The research examines how 

Descartes argues that the mind, being a non-material substance, is capable of thought and 

reflection, while the body, as a material substance, is subject to physical laws. The study 

explores the theoretical bases of Cartesian dualism, focusing on the Metaphysical Meditations 

and the Principles of Philosophy as fundamental texts for understanding this duality. In addition 

to exposing Cartesian theory, the work evaluates contemporary criticisms of dualism, such as 

those of Gilbert Ryle and Daniel Dennett, who question the viability of this substantial 

distinction. The conclusion highlights that, despite criticism, Cartesian dualism remains an 

essential reference for discussions about the nature of mind and consciousness, maintaining its 

relevance in contemporary philosophical and scientific investigations, especially in debates 

about moral autonomy and responsibility.  

Keywords: René Descartes, Cartesian Dualism, Philosophy Of Mind, contemporary 

criticisms.     
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1. INTRODUÇÃO  

René Descartes, um dos pensadores mais influentes da era moderna, desafiou as bases 

do conhecimento filosófico com sua obra seminal, as Meditações sobre Filosofia Primeira. 

Publicadas pela primeira vez em 1641, essas “Meditações” não apenas revolucionaram a 

filosofia de sua época, mas também estabeleceram um marco crucial na história do pensamento 

ocidental. Neste trabalho, exploraremos detalhadamente o dualismo cartesiano proposto por 

Descartes, focando na distinção entre mente e corpo, e examinaremos como suas ideias 

continuam a suscitar debates e reflexões na filosofia contemporânea.  

Descartes inicia suas meditações com a estratégia de duvidar sistematicamente, 

propondo questionar tudo o que até então havia tomado como verdadeiro:  “Eu suporei, então, 

que todas as coisas que me haviam sido por tanto tempo objeto de dúvida eram falsas e que eu 

nada tinha. (...) Daí, que é verdadeiro é somente que eu nada tenho, eu não sinto nem penso 

nada" (Descartes, 2001, p. 113). Essa busca por certeza absoluta leva Descartes a uma 

conclusão fundamental: a existência do próprio pensamento é indubitável — "Cogito, ergo 

sum" — "Penso, logo existo". Esse princípio cartesiano não apenas estabelece sua própria 

existência como uma entidade pensante, mas também lança as bases para sua teoria dualista da 

mente e do corpo.  

Na Meditação Segunda, Descartes explora mais profundamente a natureza da mente 

“Assim, estas razões, que me fazem perceber que não se pode atribuir o pensamento a nenhuma 

coisa de que eu faça o corpo, são bastante fortes para concluir que o próprio eu é inteiramente 

diferente do corpo, e que pode existir sem ele." (Descartes, 2001, p. 119).  

Descartes argumenta que a mente (ou alma) é uma substância não material, capaz de 

pensamento e consciência, enquanto o corpo é uma substância material, extensa e sujeita às 

leis da física. Essa distinção entre mente e corpo forma a base do dualismo cartesiano, uma 

teoria que continua a desafiar e a inspirar reflexões sobre a natureza da pessoa humana, da 

consciência e da experiência subjetiva.  

No entanto, o dualismo cartesiano não está isento de críticas. Filósofos como Gilbert 

Ryle argumentaram que a concepção cartesiana de mente como algo separado e independente 

do corpo é problemática “É uma teoria tão inverossímil quanto a suposição de que cada ser 

humano é acompanhado por um 'fantasma' que o habita, mas que não interage com o mundo 

físico." (Ryle, 1992, p. 25)  



 

Além disso, avanços na neurociência têm levantado questões sobre como a atividade 

cerebral está diretamente relacionada aos processos mentais, desafiando a separação radical 

proposta por Descartes. Ao explorar as Meditações sobre Filosofia Primeira de Descartes, este 

trabalho visa não apenas elucidar os fundamentos do dualismo cartesiano, mas também 

examinar suas implicações para o entendimento contemporâneo da mente, da consciência e da 

natureza humana.   

A relação entre mente e corpo é uma das questões mais intrigantes e debatidas na 

história da filosofia. Desde a Antiguidade, filósofos têm tentado compreender a natureza da 

mente e seu vínculo com o corpo físico. No século XVII, René Descartes propôs uma das 

teorias mais influentes sobre essa questão: o dualismo cartesiano. Essa teoria sugere que a 

mente e o corpo são substâncias fundamentalmente distintas, cada uma com suas próprias 

características e modos de existência.  

O dualismo cartesiano, delineado por Descartes em obras como Meditações sobre 

Filosofia Primeira (2001) e Princípios de Filosofia (2001), afirma que a mente, ou res 

cogitans, é uma substância pensante e imaterial, enquanto o corpo, ou res extensa, é uma 

substância extensa e material. Essa distinção clara entre mente e corpo levanta questões 

profundas sobre como essas duas substâncias interagem e influenciam uma à outra. Descartes 

propôs que a glândula pineal seria o ponto de interseção entre mente e corpo, onde ocorreria 

essa interação.  

O problema mente-corpo permanece central nas discussões contemporâneas sobre a 

natureza da consciência, a relação entre estados mentais e processos cerebrais, e a essência da 

experiência humana. Compreender a proposta de Descartes e as críticas subsequentes a ela é 

fundamental para qualquer investigação séria sobre a mente e a consciência. A 

contextualização histórica e filosófica de Descartes situa suas ideias no contexto da Revolução 

Científica e da filosofia moderna. A definição detalhada do dualismo cartesiano examina as 

características da mente e do corpo segundo Descartes, bem como a proposta de interação 

através da glândula pineal.  

Diversas críticas ao dualismo cartesiano surgiram ao longo dos séculos, tanto de 

perspectivas filosóficas quanto científicas, com autores como Gilbert Ryle e contribuições da 

neurociência moderna oferecendo visões alternativas. Além disso, a relevância contemporânea 

do dualismo é considerada, incluindo teorias como o materialismo e o funcionalismo, refletindo 



 

sobre a influência duradoura do debate mente-corpo na filosofia da mente e nas ciências 

cognitivas.  

  

  

2. Contextualização histórica e filosófica de Descartes  

René Descartes nasceu em 31 de março de 1596, em La Haye, França, uma época 

marcada por grandes transformações culturais, científicas e intelectuais. O século XVII, 

conhecido como o Século das Luzes ou Iluminismo, foi um período de efervescência intelectual 

que desafiou os dogmas e tradições estabelecidos pela Igreja e pelo pensamento escolástico 

medieval. Este contexto histórico influenciou profundamente a obra de Descartes, que buscava 

novos fundamentos para o conhecimento e a filosofia.  

Descartes é frequentemente chamado de "pai da filosofia moderna" por sua abordagem 

inovadora e sistemática ao pensamento filosófico. Sua educação formal começou no Colégio 

Jesuíta de La Flèche, onde recebeu uma formação sólida em filosofia escolástica e nas ciências, 

incluindo matemática. Contudo, Descartes logo se mostrou insatisfeito com a filosofia 

tradicional, que ele considerava cheia de incertezas e disputas infrutíferas.  

Após concluir seus estudos, Descartes serviu no exército de Maurício de Nassau e 

viajou pela Europa, o que lhe proporcionou diversas experiências que moldaram sua visão 

crítica sobre o conhecimento. Em 1619, teve uma série de sonhos em Ulm, Alemanha, que ele 

interpretou como uma revelação sobre a necessidade de construir um novo sistema filosófico 

baseado na razão.  

A obra seminal de Descartes, Discurso do Método (1637), estabelece os princípios de 

sua filosofia. Nele, Descartes propõe uma metodologia baseada na dúvida sistemática, na qual 

ele rejeita todas as crenças que podem ser postas em dúvida, a fim de encontrar uma base sólida 

para o conhecimento. Este método culmina na famosa afirmação "Cogito, ergo sum" ("Penso, 

logo existo"), que se torna o fundamento indubitável de sua filosofia.  

Descartes expandiu suas ideias nas Meditações sobre Filosofia Primeira (2001), onde 

ele desenvolveu o dualismo mente-corpo. Neste trabalho, Descartes argumenta que a mente 

(ou alma) é uma substância pensante e imaterial, enquanto o corpo é uma substância extensa e 

material. Esta distinção substancial entre mente e corpo foi revolucionária e abriu novas 



 

perspectivas para o estudo da consciência, da identidade pessoal e da interação entre as 

dimensões física e mental da existência humana.  

Além de suas contribuições filosóficas, Descartes foi também um matemático de 

renome. Ele desenvolveu a geometria analítica e a notação algébrica moderna, integrando o 

raciocínio matemático rigoroso em sua abordagem filosófica. Sua visão mecanicista do 

universo influenciou profundamente a física e a biologia, antecipando o desenvolvimento da 

ciência moderna.  

A filosofia de Descartes não só marcou uma ruptura com o pensamento escolástico 

medieval, mas também estabeleceu um novo paradigma que valorizava a razão, a dúvida 

metódica e a busca por certezas indubitáveis. Este novo enfoque não só redefiniu a metafísica 

e a epistemologia, mas também teve um impacto duradouro nas ciências naturais e na forma 

como entendemos a relação entre mente e corpo.  

  

3.  Definindo o Dualismo Cartesiano  

O dualismo cartesiano se fundamenta na ideia de que a realidade é composta por duas 

substâncias distintas e irredutíveis: a mente e o corpo. Para entender melhor essa distinção, é 

crucial explorar o conceito de substância na filosofia de Descartes. Em suas obras, Descartes 

define substância como aquilo que existe de tal modo que precisa apenas de si mesmo para 

existir. No entanto, ele reconhece que, em um sentido estrito, apenas Deus se encaixa 

perfeitamente nessa definição, pois somente Deus é completamente independente. No sentido 

relativo, às substâncias criadas, como a mente e o corpo, dependem de Deus para sua existência, 

mas são independentes entre si.  

Descartes distingue duas substâncias fundamentais: a substância pensante (res cogitans) 

e a substância extensa (res extensa). A mente, ou res cogitans, é uma substância não espacial 

dotada da capacidade de pensar, perceber, querer e imaginar. Em Meditações sobre Filosofia 

Primeira (2001), Descartes a descreve como "uma coisa que pensa, isto é, que duvida, entende, 

concebe, afirma, nega, quer, não quer, imagina e sente" (Segunda Meditação). Essa definição 

amplia o conceito de mente, destacando sua natureza reflexiva e auto perceptiva. Já o corpo, 

ou res extensa, é caracterizado pela extensão e pela capacidade de ocupar espaço. Em 

Princípios de Filosofia (DESCARTES, 1644), Descartes o define como "qualquer coisa que é 



 

apta a ter uma forma, qualquer coisa que ocupa espaço" (Parte II, Seção 4), abordando-o como 

uma máquina complexa que opera segundo as leis da física. 

Embora essas substâncias sejam distintas e irredutíveis, Descartes argumenta que elas 

interagem, com a glândula pineal funcionando como o ponto de conexão entre mente e corpo. 

Em Meditações sobre Filosofia Primeira (2001), ele observa: "A natureza ensina-me pela 

sensação de dor que eu não estou apenas presente ao meu corpo como um piloto está presente 

a seu navio, mas que estou estreitamente unido a ele" (Sexta Meditação). Esta interação, no 

entanto, levanta a questão de como uma substância imaterial pode afetar uma substância 

material, um dilema que gerou críticas, como as de Ryle (1992), que em O Conceito de Mente, 

descreve o dualismo cartesiano como "o fantasma na máquina". Para Ryle, o dualismo cria uma 

dicotomia artificial entre mente e corpo, sugerindo que deveríamos ver as operações mentais 

como disposições comportamentais, em vez de substâncias separadas. 

Mente (res cogitans): Imaterial, pensante, e não sujeita às leis físicas. A mente é a sede 

da consciência e da razão. Descartes acreditava que a mente, sendo a essência do eu, é a única 

coisa que não pode ser duvidosa. O conceito de mente, é uma das pedras angulares da filosofia 

de René Descartes e representa uma das suas mais significativas contribuições para a metafísica 

e a filosofia da mente. O filósofo introduziu a ideia de que a mente é uma substância 

essencialmente distinta e independente da substância material do corpo, estabelecendo assim o 

fundamento para o dualismo cartesiano.   

Ao contrário do corpo, a mente não possui extensão no espaço e não está sujeita às leis 

da física. A mente é definida pela sua capacidade de pensar e refletir. Este atributo essencial 

inclui todas as formas de atividade mental, como duvidar, entender, afirmar, negar, querer, 

imaginar e sentir emoções. O pensamento é, portanto, a essência da mente e a base da 

consciência e da identidade pessoal.   

Um dos conceitos mais conhecidos associados à mente cartesiana é a máxima "Cogito, 

ergo sum" — "Penso, logo existo". Descartes chegou a essa conclusão através de um método 

rigoroso de dúvida sistemática. Ele questionou todas as suas crenças e percepções, buscando 

uma certeza absoluta que não pudesse ser posta em dúvida. A única certeza que permaneceu 

foi a existência do próprio eu pensante. Esse "eu" é a mente, e sua existência é confirmada pelo 

próprio ato de pensar. Assim, para Descartes, a mente é a base da identidade pessoal e da 

consciência.  

 A mente, como descrita por Descartes, possui várias capacidades que a distinguem 

claramente do corpo. Ela é responsável pela racionalidade e pela capacidade de fazer 



 

julgamentos lógicos, além de ser o local onde a consciência e a autoconsciência ocorrem. As 

emoções e a vontade também são aspectos essenciais da mente que não podem ser reduzidos a 

processos físicos. Apesar de sua imaterialidade, a mente, segundo Descartes, interage com o 

corpo. Ele postulou que a mente e o corpo, embora distintos, influenciam-se mutuamente. A 

mente pode causar ações físicas e o corpo pode afetar o estado mental por meio de sensações e 

estados físicos. Para explicar essa interação, Descartes sugeriu que a glândula pineal no cérebro 

era o ponto de conexão entre a mente e o corpo. No entanto, essa teoria foi posteriormente 

questionada pela ciência.  

 O conceito de mente como res cogitans enfrentou críticas significativas. A dificuldade 

em explicar como uma substância imaterial pode interagir com uma substância material gerou 

debates filosóficos e científicos. Teorias alternativas, como o materialismo e o funcionalismo, 

surgiram para abordar essas questões de maneiras diferentes, frequentemente rejeitando a 

separação radical proposta por Descartes. Mesmo diante dessas críticas, o conceito de mente 

de Descartes continua a ser uma referência importante na filosofia da mente. Ele estabeleceu 

as bases para debates profundos sobre a natureza da consciência, a identidade pessoal e a 

relação entre o mental e o físico, influenciando o pensamento filosófico e científico até os dias 

atuais.  

Corpo (res extensa): material, extenso e sujeito às leis da física e da mecânica. O corpo 

é descrito como uma máquina complexa e funciona de acordo com as leis naturais. No 

pensamento cartesiano, o corpo é definido como uma substância material que possui extensão 

no espaço. Esta substância é governada pelas leis da física e da mecânica e é completamente 

distinta da mente, que é imaterial e pensante. A principal característica do corpo, ou res extensa, 

é sua natureza material e sua capacidade de ocupar espaço.  

O corpo é descrito como uma máquina complexa composta por partes que funcionam 

de acordo com princípios mecânicos. Cada parte do corpo tem uma função específica, e o 

funcionamento do corpo é regulado por leis naturais e físicas. Descartes via o corpo como uma 

entidade que opera de maneira semelhante a uma máquina, com seus processos fisiológicos 

sendo explicados por mecanismos físicos e químicos.  

Uma característica fundamental do corpo é sua extensão. Enquanto a mente não tem 

extensão no espaço e não pode ser dividida ou medida fisicamente, o corpo é substancial e 

possui dimensão, forma, e pode ser dividido em partes menores. Essa extensão permite que o 

corpo seja descrito em termos de localização, tamanho e forma, e é sujeita às leis da física.  



 

O funcionamento do corpo é descrito por Descartes em termos de mecanismo. Ele 

acreditava que o corpo opera segundo leis naturais e princípios físicos, semelhantes a uma 

máquina. As ações e reações do corpo, como o movimento e as funções fisiológicas, podem 

ser explicadas sem a necessidade de recorrer a intervenções mentais ou espirituais. Esse 

mecanismo é uma parte essencial da visão mecanicista da natureza que Descartes promoveu.  

O conceito de corpo como res extensa teve um impacto profundo na filosofia e na 

ciência. Ele influenciou o desenvolvimento da fisiologia e da biologia mecanicista, 

promovendo a ideia de que os processos físicos e biológicos podem ser compreendidos em 

termos de mecanismos naturais. Além disso, a separação entre mente e corpo proposta por 

Descartes ajudou a moldar debates sobre a natureza da consciência e da identidade pessoal, 

desafiando a visão holística da natureza humana.  

O conceito de corpo como res extensa é uma parte central da filosofia de Descartes, 

representando a dimensão material e física da existência humana. Este conceito estabelece uma 

clara distinção entre a mente e o corpo, enfatizando a natureza material e mecanicista do corpo, 

e influenciou profundamente a filosofia e a ciência ao longo dos séculos.  

  

4. O Problema Fundamental: da relação entre mente e corpo  

A relação entre mente e corpo é uma questão central na filosofia cartesiana e tem sido 

objeto de intensos debates e estudos ao longo dos séculos. René Descartes, em suas obras 

principais, como Meditações sobre a Filosofia Primeira (2001) e Princípios de Filosofia 

(2001), formulou uma distinção entre a mente e o corpo, que ele descreveu como duas 

substâncias fundamentalmente diferentes.  

Um dos aspectos mais problemáticos do dualismo cartesiano é a questão da interação 

entre a mente e o corpo. Descartes reconheceu que, apesar de serem substâncias distintas, mente 

e corpo devem interagir. Em Meditações sobre a Filosofia Primeira, ele questiona "Como é 

possível que uma substância pensante como a mente possa causar efeitos em uma substância 

extensa como o corpo?" (Meditações, Sexta Meditação). Para resolver essa questão, Descartes 

postulou que a glândula pineal era o local da interação entre a mente e o corpo. Ele afirmou "A 

glândula pineal é o único ponto onde as ações da mente podem influenciar o corpo e vice-

versa" (Princípios de Filosofia, Parte I, Seção 64). No entanto, essa teoria foi amplamente 



 

criticada e refutada pela ciência moderna, que não encontrou evidências para apoiar a ideia de 

que a glândula pineal serve como ponto de interação.  

A dificuldade em explicar a interação entre mente e corpo levou a várias críticas e ao 

desenvolvimento de teorias alternativas. Gilbert Ryle, em O Conceito de Mente (1992), criticou 

o dualismo cartesiano, descrevendo-o como um "fantasma na máquina." Ryle argumenta que a 

visão de Descartes sobre a mente como uma substância separada do corpo não é adequada para 

explicar a experiência mental. Ele escreve "O dualismo cartesiano sugere que a mente é um 

fantasma na máquina, uma ideia que não consegue explicar a relação entre estados mentais e 

processos físicos" (Ryle, 1992).  

Outra teoria alternativa é o materialismo, que afirma que todos os fenômenos mentais 

podem ser explicados em termos de processos físicos. Daniel Dennett, em A Consciência 

Explicada (1995), explora como a consciência e os processos mentais podem ser 

compreendidos em termos de funcionamento cerebral, rejeitando a necessidade de uma 

substância imaterial separada. Dennett argumenta: "A consciência pode ser entendida como 

uma série de processos cerebrais complexos, sem a necessidade de postular uma mente 

separada do corpo físico" (A Consciência Explicada, p. 35).  

 Além disso, o funcionalismo, uma teoria contemporânea, oferece uma abordagem 

alternativa ao dualismo. O funcionalismo descreve a mente em termos de suas funções e 

processos, ao invés de uma substância separada. Em A Filosofia da Mente (1994), David 

Chalmers discute como o funcionalismo aborda a relação mente-corpo, enfatizando que as 

funções mentais podem ser explicadas sem recorrer a uma divisão substancial. A discussão 

sobre a relação entre mente e corpo também influenciou a psicologia e a neurociência. António 

Damásio, em O Erro de Descartes (1994), investiga como os processos cerebrais e emocionais 

estão interligados, desafiando a visão dualista de uma separação rígida entre mente e corpo. 

Interação e Causalidade:  A relação entre mente e corpo no dualismo cartesiano é uma 

questão central na filosofia de René Descartes. Descartes propôs que a mente e o corpo são 

substâncias fundamentalmente distintas: a mente (res cogitans) é imaterial, caracterizada pela 

capacidade de pensar e ter experiências subjetivas, enquanto o corpo (res extensa) é material e 

segue as leis da física. 

Descartes enfrentou o desafio de explicar como essas duas substâncias tão diferentes 

poderiam interagir. Em suas Meditações sobre a Filosofia Primeira, ele questiona como seria 

possível uma substância pensante, imaterial, causar mudanças em uma substância material e 

extensa. Para resolver essa questão, sugeriu que a glândula pineal, uma pequena estrutura no 



 

cérebro, seria o ponto de interação entre mente e corpo. Em Princípios de Filosofia, ele propôs 

que a glândula pineal é o local onde as ações da alma podem influenciar o corpo e vice-versa. 

Essa teoria, no entanto, foi amplamente criticada. Gilbert Ryle, em O Conceito de Mente 

(1992), refutou a separação entre mente e corpo, considerando-a uma falácia, ao afirmar que o 

dualismo cartesiano cria um problema insolúvel ao tentar explicar como uma mente imaterial 

poderia interagir com um corpo material. A ciência moderna também refutou a ideia da 

glândula pineal como o ponto de interação, devido à falta de evidências que sustentem essa 

teoria. 

Em resposta a essas críticas, surgiram abordagens alternativas, como o materialismo, 

que propõe que os processos mentais podem ser explicados como funções do cérebro. Daniel 

Dennett, em A Consciência Explicada (1995), argumenta que os processos mentais podem ser 

compreendidos como funções e processos cerebrais, sem a necessidade de uma mente separada. 

O funcionalismo, por sua vez, vê os estados mentais em termos de suas funções e relações, sem 

recorrer à ideia de uma substância imaterial. David Chalmers, em A Filosofia da Mente (1994), 

observa que o funcionalismo oferece uma abordagem alternativa, ao entender os estados 

mentais como funções e relações, e não como substâncias separadas. 

Além disso, a discussão sobre a interação entre mente e corpo teve impacto na 

psicologia e na neurociência. António Damásio, em O Erro de Descartes (1994), argumenta 

que os processos emocionais e cognitivos estão interligados, desafiando a visão dualista. Ele 

sugere que a compreensão das emoções e da cognição deve levar em conta a interconexão entre 

processos cerebrais e mentais. 

 

Glândula Pineal: Descartes sugeriu que a glândula pineal, localizada no cérebro, seria 

o ponto de encontro entre mente e corpo, responsável pela coordenação entre os pensamentos 

e os movimentos físicos. Ele acreditava que, por ser a única parte do cérebro sem duplicidade 

simétrica, a glândula pineal seria o local ideal para essa interação. Em Princípios de Filosofia 

(1644), Descartes argumenta que a glândula pineal, por ser centralizada e isolada, seria o ponto 

onde as ações da mente poderiam influenciar o corpo e onde o corpo poderia afetar a mente. 

No entanto, essa teoria foi amplamente desacreditada pela neurociência moderna, que 

refutou o papel da glândula pineal como mediadora entre mente e corpo. A glândula é 

conhecida principalmente por sua função na produção de melatonina, que regula o sono e os 

ritmos circadianos, e não há evidências de que ela desempenhe um papel na interação entre 

mente e corpo. 



 

Gilbert Ryle, em O Conceito de Mente (1992), criticou a teoria de Descartes, 

considerando-a inadequada para resolver o problema da causalidade. Ryle afirmou que o 

dualismo cartesiano, com sua proposta de uma glândula pineal como o ponto de interação, cria 

um problema insolúvel, pois a tentativa de Descartes de explicar como uma substância 

imaterial poderia afetar uma substância material falha, já que a glândula pineal não resolve o 

problema fundamental da causalidade. 

Além disso, filósofos contemporâneos, como António Damásio em O Erro de 

Descartes (1994), desafiaram a visão dualista. Damásio argumentou que a compreensão das 

emoções e das funções cognitivas deve levar em conta a interconexão entre processos cerebrais 

e mentais, sem recorrer à noção de uma glândula pineal como ponto de interação. 

O funcionalismo, defendido por filósofos como David Chalmers em A Filosofia da 

Mente (1994), oferece uma alternativa ao dualismo cartesiano. Chalmers explicou que o 

funcionalismo entende os estados mentais como funções e relações, permitindo uma 

compreensão mais coesa da mente sem recorrer à separação substancial entre mente e corpo. 

A teoria de Descartes sobre a glândula pineal foi uma tentativa inovadora de resolver o 

problema da causalidade no dualismo. No entanto, a falta de evidências científicas para apoiar 

essa teoria e as críticas filosóficas significativas levaram à rejeição dessa visão. A discussão 

sobre a interação entre mente e corpo continua a ser um tema de debate e investigação na 

filosofia da mente e nas ciências cognitivas, refletindo a complexidade e a profundidade do 

fenômeno da consciência. 

  

5. IMPLICAÇÕES FILOSÓFICAS  

O dualismo cartesiano, formulado por René Descartes, estabelece uma separação 

fundamental entre a mente e o corpo, com implicações profundas para a filosofia e a ciência. 

Descartes propõe que a mente (res cogitans) e o corpo (res extensa) são substâncias distintas 

com propriedades essenciais diferentes, o que levanta questões importantes sobre a natureza da 

consciência, identidade pessoal e a interação entre essas duas substâncias.  

A definição da mente como uma substância pensante é central para o pensamento 

cartesiano. Descartes argumenta que a mente é imaterial e sua essência é o pensamento. Em 

Meditações sobre Filosofia Primeira, ele afirma:  

Eu sou uma coisa que pensa; isto é, eu sou uma coisa que duvida, entende, afirma, 

nega, quer, não quer, imagina e sente. Essa substância não é propriamente um corpo, 



 

nem qualquer coisa que se possa definir em termos de extensão. Em vez disso, a 

mente é uma substância cujo modo de ser é a atividade do pensamento, sendo essa a 

característica que a distingue completamente de qualquer substância corpórea ou 

material. (Segunda Meditação)  

Essa definição amplia a compreensão da mente para incluir todas as formas de atividade 

consciente e introspectiva, e coloca a consciência e a reflexão como aspectos centrais da 

experiência humana. No entanto, a dificuldade de como a mente, uma substância imaterial, 

pode interagir com o corpo, uma substância material, é um ponto controverso. Descartes tentou 

resolver essa questão sugerindo que a glândula pineal é o local de interação entre mente e corpo. 

Ele escreve:  

Eu creio que a glândula pineal é o lugar onde a alma age sobre o corpo e onde o corpo 

age sobre a alma. Isto é, é nessa pequena glândula situada no centro do cérebro que 

se realiza a conexão entre a mente, que é não extensa, e o corpo, que é extensivo. A 

glândula pineal, portanto, é a sede da interação entre a substância pensante e a 

substância extensa, apesar de ser uma explicação que suscita mais questões do que 

respostas. (Sexta Meditação)  

Essa proposta, no entanto, enfrentou críticas significativas. Gilbert Ryle, em O Conceito 

de Mente (1992), descreve o dualismo cartesiano como "o fantasma na máquina," 

argumentando que a separação entre mente e corpo cria uma explicação confusa para a 

interação entre essas substâncias. Ryle critica a tentativa de Descartes de localizar a interação 

em um ponto específico do cérebro, sugerindo que essa abordagem falha em resolver o 

problema central:  

A dualidade cartesiana entre mente e corpo tem sido descrita como 'o fantasma na 

máquina' porque, ao tratar a mente e o corpo como substâncias separadas, Descartes 

cria um enigma sobre como duas entidades tão fundamentalmente diferentes podem 

interagir. A tentativa de localizar essa interação na glândula pineal não resolve o 

problema, mas apenas o transfere para um nível diferente, sem realmente explicar 

como o pensamento não material pode influenciar a matéria extensa e vice-versa. 

(Ryle, 1992)  

A separação entre mente e corpo proposta por Descartes também impacta a ciência, 

especialmente nas áreas de psicologia e neurociência. Essa dicotomia levou a uma abordagem 

fragmentada na pesquisa, com a mente sendo estudada separadamente do corpo. Contudo, a 

necessidade de uma compreensão mais integrada impulsionou o desenvolvimento de 

abordagens como a neurociência cognitiva, que busca conectar os processos mentais com a 

atividade cerebral.  

  

5.1 O Dualismo Substancial e alguns Problemas Filosóficos   

Em Meditações sobre Filosofia Primeira, Descartes escreve: “Eu sou uma coisa que 

pensa; isto é, eu sou uma coisa que duvida, entende, afirma, nega, quer, não quer, imagina e 



 

sente”. Essa substância é completamente distinta da substância corpórea, que é extensa e sujeita 

às leis da física. A consciência e a reflexão são as propriedades que definem a mente e, portanto, 

a essência do ser humano. 

Essa definição coloca a consciência como o núcleo da identidade pessoal, sugerindo 

que o que realmente nos define é a nossa capacidade de pensamento e reflexão, e não a nossa 

existência física. A identidade pessoal, então, é intrinsecamente ligada à mente e à consciência, 

em vez de ao corpo físico. A visão cartesiana também tem implicações para a noção de 

imortalidade. Como a mente é uma substância imaterial e distinta do corpo, Descartes sugere 

que a mente pode sobreviver à morte física. Em Princípios de Filosofia, ele afirma: “A mente, 

sendo uma substância pensante e imaterial, não é afetada pela destruição do corpo”. Assim, a 

identidade pessoal pode continuar a existir além da morte física, pois a essência do ser humano 

reside na mente, e não no corpo. 

Essa visão propicia debates sobre a alma e a vida após a morte, refletindo uma crença 

na continuidade da identidade pessoal além da existência corporal. A ideia de que a mente pode 

persistir independentemente do corpo é um tema recorrente nas discussões sobre a natureza da 

alma e a imortalidade. 

No dualismo cartesiano, a consciência desempenha um papel central na definição da 

mente e na compreensão da natureza da existência humana. René Descartes, em sua filosofia, 

distingue entre a mente (res cogitans) e o corpo (res extensa), atribuindo à mente a característica 

essencial da consciência. Esse entendimento tem implicações significativas para a forma como 

pensamos sobre a identidade e a experiência subjetiva. 

Para Descartes, a consciência é a propriedade fundamental da mente. Ele define a mente 

como uma substância pensante cuja essência é o pensamento, e não a extensão física. Em 

Meditações sobre Filosofia Primeira, Descartes escreve: “Eu sou uma coisa que pensa; isto é, 

eu sou uma coisa que duvida, entende, afirma, nega, quer, não quer, imagina e sente. A 

consciência é a essência da mente e, portanto, a essência do ser humano, diferenciando-o 

completamente das substâncias corporais.” (Segunda Meditação).Nesta citação, Descartes 

enfatiza que a consciência inclui todas as formas de atividade mental, desde a dúvida e a 

compreensão até a imaginação e o sentimento. A consciência, para Descartes, não é apenas um 

aspecto da mente, mas sua própria definição, tornando-a central para a identidade e a 



 

experiência humana. A mente é vista como a única substância que possui a capacidade de 

introspecção e autorreflexão, características que não podem ser atribuídas ao corpo físico. 

A distinção cartesiana entre mente e corpo levanta questões complexas sobre a 

interação entre consciência e o mundo físico. Se a mente é uma substância imaterial e a 

consciência é uma característica essencial dela, como é possível que a consciência se relacione 

com um corpo que é material e extenso? Em Princípios de Filosofia, Descartes propõe que a 

glândula pineal é o ponto de interação entre a mente e o corpo, onde a consciência pode 

influenciar e ser influenciada pelo corpo "Eu creio que a glândula pineal é o lugar onde a alma 

age sobre o corpo e onde o corpo age sobre a alma. Esta glândula, situada no centro do cérebro, 

seria o ponto de contato entre a substância pensante e a substância extensa." (Sexta Meditação). 

No entanto, essa proposta tem sido amplamente criticada. Gilbert Ryle, em O Conceito 

de Mente (1992), argumenta que a abordagem cartesiana cria um "fantasma na máquina," uma 

metáfora que ilustra a dificuldade de explicar a interação entre uma substância imaterial e uma 

substância material. Ryle escreveu : 

A teoria de Descartes sobre a interação entre mente e corpo é frequentemente criticada como 

sendo uma tentativa de lidar com um problema que ela mesma cria. A dicotomia entre uma substância 

pensante e uma substância extensa, e a tentativa de localizar a interação na glândula pineal, não resolve 

o problema fundamental de como a consciência, uma entidade não material, pode influenciar a matéria 

e vice-versa. (Ryle, 1992)  

A crítica de Ryle destaca a dificuldade de reconciliar a consciência com uma explicação 

materialista e física. Isso reflete uma questão central no estudo da filosofia da mente: como 

compreender a consciência e sua relação com o corpo de maneira que seja consistente e 

explicativa. Para Descartes, a característica definidora da mente é essencial para a identidade 

humana. No entanto, a tentativa de Descartes de conciliar a consciência com a existência física 

através da glândula pineal e a crítica subsequente de Ryle mostram que a interação entre uma 

substância imaterial e uma substância material continua a ser um desafio filosófico complexo. 

O debate sobre a consciência, portanto, continua a ser uma área rica de exploração na filosofia 

e na ciência cognitiva. 

No dualismo cartesiano, a identidade pessoal é intrinsecamente ligada à mente e à 

consciência. René Descartes propõe uma separação fundamental entre a mente (res cogitans) e 

o corpo (res extensa), e essa distinção tem implicações profundas para a compreensão do que 



 

constitui a identidade pessoal. Para Descartes, a mente é a substância essencial que define o ser 

humano, e a identidade pessoal é identificada principalmente com a mente e suas capacidades 

de pensamento e consciência. 

Em Meditações sobre Filosofia Primeira, Descartes define a identidade pessoal a partir 

da consciência da própria existência. Ele afirma "Penso, logo existo" (Cogito, ergo sum). Essa 

máxima expressa a ideia de que a própria capacidade de duvidar e pensar é a prova fundamental 

da própria existência e identidade. O que me faz ser eu sou minha capacidade de pensar e 

refletir, e não minha existência física ou corporal. Assim, a identidade pessoal é construída a 

partir da mente e da consciência que ela abriga. 

A noção cartesiana de identidade pessoal também está ligada à ideia de imortalidade da 

mente. Descartes argumenta que, uma vez que a mente é uma substância imaterial e pensante, 

ela não está sujeita às mesmas limitações que o corpo físico. Em Princípios de Filosofia, ele 

sugere que a mente pode sobreviver à morte do corpo, o que tem implicações significativas 

para a identidade pessoal: A mente, como substância pensante e imaterial, é essencialmente 

distinta do corpo. Como tal, a identidade pessoal não está vinculada ao corpo físico e pode 

continuar a existir após a morte, já que a mente não é sujeita à destruição física. Portanto, a 

identidade pessoal, fundamentada na mente, pode persistir além da vida física. (Parte II, Seção 

1). 

No entanto, a separação entre mente e corpo proposta por Descartes levanta questões 

sobre como a identidade pessoal é sustentada e compreendida quando a mente e o corpo são 

considerados entidades separadas. Gilbert Ryle, em O Conceito de Mente (1992), critica essa 

visão ao descrever a concepção cartesiana como um "fantasma na máquina," argumentando 

que a teoria de Descartes não resolve adequadamente o problema da identidade pessoal: 

 O conceito cartesiano de identidade pessoal, que separa mente e corpo, enfrenta o problema de 

como uma substância imaterial pode manter a identidade pessoal sem uma conexão com o corpo físico. 

A tentativa de Descartes de tratar a mente e o corpo como entidades separadas resulta em um conceito 

de identidade que não aborda de forma satisfatória como a mente, desprovida de um corpo, mantém a 

continuidade da identidade pessoal. (Ryle, 1992).  

Além disso, o dualismo cartesiano tem influenciado debates contemporâneos sobre a 

natureza da identidade pessoal. A filosofia moderna frequentemente busca integrar a 

compreensão da mente e do corpo para fornecer uma visão mais coerente da identidade pessoal. 



 

A pesquisa em neurociência e filosofia da mente explora como as funções mentais estão 

relacionadas aos processos cerebrais e ao comportamento, desafiando a dicotomia cartesiana. 

No dualismo cartesiano, a identidade pessoal é entendida como sendo fundamentalmente ligada 

à mente e à consciência, em vez do corpo físico. Embora a visão de Descartes ofereça uma 

perspectiva importante sobre a identidade e a imortalidade, ela também enfrenta críticas 

significativas e continua a ser um ponto de discussão nas filosofias contemporâneas e nas 

ciências cognitivas. 

Descartes introduziu uma nova maneira de pensar sobre a mente e o corpo ao 

argumentar que são substâncias essencialmente diferentes. A mente é caracterizada pela 

capacidade de pensamento e consciência, enquanto o corpo é definido pela extensão e pelas 

leis físicas. Em Meditações sobre Filosofia Primeira,  Descartes afirma "Eu sou uma coisa que 

pensa; isto é, eu sou uma coisa que duvida, entende, afirma, nega, quer, não quer, imagina e 

sente. A mente, portanto, é uma substância pensante, completamente distinta da substância 

extensa do corpo." (Segunda Meditação) Essa separação influenciou profundamente a filosofia, 

levando a um aprofundamento no estudo da mente e da consciência. A análise cartesiana 

estabeleceu um paradigma para o estudo da mente que influenciou tanto a filosofia 

contemporânea quanto as ciências cognitivas. 

Gilbert Ryle critica o dualismo cartesiano e o descreve como "o fantasma na máquina," 

argumentando que a teoria de Descartes não resolve o problema da interação entre mente e 

corpo. Ryle escreve: O dualismo cartesiano cria um enigma sobre como uma substância 

imaterial, como a mente, pode influenciar uma substância material, como o corpo. A tentativa 

de Descartes de explicar essa interação não resolve o problema fundamental, mas apenas o 

desloca para um nível diferente. (Ryle, 1992) O dualismo cartesiano levou ao desenvolvimento 

de novas teorias que buscam reconciliar. 

 

 

 6.  IMPLICAÇÕES PARA A CIÊNCIA  

O dualismo cartesiano teve um impacto profundo na ciência, especialmente na filosofia 

da mente e na abordagem científica da consciência e da interação entre mente e corpo. 

Descartes propôs uma separação entre a mente, entendida como substância pensante (res 



 

cogitans), e o corpo, como substância extensa (res extensa). Essa distinção gerou questões que 

continuam a moldar o desenvolvimento científico e filosófico, sendo um dos pilares das 

discussões sobre a natureza da consciência e da relação entre os processos mentais e físicos. 

Um dos maiores desafios desse modelo foi o problema da interação entre essas duas 

substâncias. Descartes sugeriu que a glândula pineal seria o ponto de contato entre mente e 

corpo, uma proposta que, embora não tenha sido confirmada empiricamente, gerou debates 

intensos e continua a ser um tema de reflexão na filosofia da mente. Em Meditações sobre 

Filosofia Primeira (2001), Descartes afirmou: "A mente e o corpo são substâncias diferentes, 

mas interagem de alguma forma. A glândula pineal é o ponto de contato entre estas duas 

substâncias." (Descartes, 2001). O debate gerado por essa questão ainda perdura, estimulando 

a busca por alternativas explicativas. 

Essa necessidade de explicações alternativas levou ao surgimento de novas teorias. O 

funcionalismo, por exemplo, propõe que estados mentais devem ser entendidos em termos de 

suas funções em um sistema, ao invés de estarem ligados a uma substância específica. Essa 

abordagem enfoca como os estados mentais contribuem para o comportamento e a função 

cognitiva, destacando que as experiências mentais podem ser descritas em termos funcionais, 

independentemente de uma substância física ou não física. Em contraste, o reducionismo, 

influenciado pelo dualismo, busca explicar os fenômenos mentais em termos de processos 

físicos e químicos no cérebro.  

Com os avanços na neurociência e na psicologia, surgiram novas evidências que 

associam estados mentais a processos cerebrais específicos. Pesquisas recentes demonstraram 

correlações entre a atividade cerebral e os estados mentais, desafiando a visão dualista e 

sugerindo que a mente pode ser compreendida em termos de processos físicos, como a 

atividade neural e as interações bioquímicas no cérebro. 

Na medicina, a herança do dualismo cartesiano é evidente, especialmente no foco 

tradicionalmente dado às causas físicas das doenças. Isso resultou em uma ênfase em 

diagnósticos e tratamentos baseados essencialmente em aspectos biológicos. No entanto, o 

reconhecimento crescente dos fatores psicossomáticos e das complexas interações entre o 

estado mental e a saúde física tem levado a uma abordagem mais integrada, que considera tanto 

os aspectos físicos quanto psicológicos do cuidado. O modelo holístico de saúde, que propõe 



 

uma abordagem abrangente ao bem-estar humano, reflete uma crítica ao dualismo e tenta 

unificar a compreensão da mente e do corpo. 

O impacto do dualismo também pode ser observado nas metodologias de pesquisa, 

especialmente na maneira como os cientistas investigam a mente e o corpo. A separação entre 

essas duas substâncias propostas por Descartes incentivou uma análise detalhada e diferenciada 

dos fenômenos mentais e físicos, resultando na criação de novas disciplinas científicas. Essas 

disciplinas, como a psicologia e a neurociência, buscaram descrever e compreender as 

diferentes dimensões da experiência humana a partir de perspectivas distintas, mas 

complementares. 

No campo da psicologia, o dualismo cartesiano ajudou a moldar abordagens 

introspectivas e fenomenológicas, que buscam compreender os processos mentais e emocionais 

de forma distinta dos processos físicos. Descartes, em Tratado do Homem (2009), afirmou: "A 

alma não pode ser explicada pelas mesmas leis que regem o corpo. Assim, para entender o 

comportamento humano e as emoções, devemos considerar a mente como uma substância 

separada." (Descartes, 2009). Esse entendimento contribuiu para o surgimento da psicologia 

moderna, incentivando a investigação de processos como percepção, memória e tomada de 

decisão, que não podem ser totalmente explicados por mecanismos físicos. 

Por outro lado, a neurociência, ao focar nos processos biológicos e químicos do cérebro, 

se desenvolveu parcialmente como uma resposta direta à proposta cartesiana. O estudo das 

correlações entre atividade cerebral e estados mentais tornou-se central para a neurociência, 

fornecendo evidências de que muitos aspectos da mente estão associados a processos físicos 

específicos no cérebro. Isso levou a uma maior compreensão dos mecanismos cerebrais e a um 

avanço nas terapias baseadas no cérebro, como no campo da neurociência clínica. 

A interação entre diferentes campos científicos, como a psicologia, a neurociência e a 

fisiologia, demonstrou a necessidade de uma abordagem interdisciplinar. Embora o dualismo 

cartesiano tenha incentivado inicialmente uma separação entre mente e corpo, a integração 

dessas diferentes perspectivas tornou-se crucial para uma compreensão mais completa da 

experiência humana. O modelo biopsicossocial, que reconhece a interação entre fatores 

biológicos, psicológicos e sociais na saúde e doença, é um exemplo claro dessa tentativa de 

superar a dicotomia cartesiana. 



 

Além disso, o dualismo cartesiano impactou profundamente a ética e a filosofia da 

ciência, ao levantar questões sobre as implicações morais e práticas da separação entre mente 

e corpo. Isso se reflete no tratamento das condições médicas e psicológicas, que exigem uma 

abordagem que leve em consideração tanto os aspectos físicos quanto os mentais. O debate 

sobre como tratar essas condições, além das implicações éticas envolvidas em pesquisas e 

intervenções clínicas, é um legado direto das questões que Descartes levantou sobre a natureza 

da mente e do corpo. 

   

6.1 Avanços na Neurociência e o Dualismo Cartesiano.  

O dualismo cartesiano, proposto por René Descartes, separa a mente e o corpo em duas 

substâncias distintas, levando a um debate complexo sobre como essas duas entidades 

interagem. Com o avanço das ciências modernas, especialmente na neurociência, muitas das 

ideias fundamentais do dualismo foram reavaliadas e ampliadas, revelando uma conexão mais 

intrínseca entre os processos mentais e as atividades cerebrais.  

A neurociência tem proporcionado uma compreensão detalhada das funções cerebrais, 

utilizando tecnologias avançadas como a ressonância magnética funcional (fMRI) e a 

eletroencefalografia (EEG). Essas ferramentas permitem aos pesquisadores visualizar a 

atividade cerebral em tempo real, identificando áreas específicas do cérebro associadas a 

diferentes funções cognitivas. Por exemplo, descobertas sobre como áreas cerebrais 

particulares estão envolvidas na linguagem, memória e percepção fornecem evidências de que 

muitos aspectos da mente estão localizados e funcionam dentro do cérebro. David Eagleman 

destaca essa integração ao afirmar:  

A neurociência moderna demonstrou que muitas das funções mentais que Descartes 

considerava pertencentes a uma substância separada, na verdade, têm correlatos 

físicos e localizáveis no cérebro. As áreas responsáveis pela linguagem, pela tomada 

de decisões e pelo controle motor, por exemplo, podem ser identificadas e estudadas 

em detalhe. (Eagleman, 2007)  

Além disso, o conceito de plasticidade cerebral tem desafiado ainda mais a visão dualista. 

A plasticidade cerebral refere-se à capacidade do cérebro de se adaptar e mudar ao longo do 

tempo, respondendo a experiências e danos. Essa característica revela que o cérebro é uma 

estrutura dinâmica que pode reorganizar suas conexões neurais e criar novas vias. Michael 

Merzenich observa: "A plasticidade cerebral demonstra que o cérebro não é uma máquina 

estática, mas uma rede dinâmica e adaptativa. Este conceito desafia a visão dualista ao mostrar 



 

que as funções mentais e comportamentais estão diretamente ligadas a mudanças físicas no 

cérebro." (Merzenich, 2014)  

A neurociência também tem avançado ao integrar conhecimentos da psicologia e da 

biologia. O campo da neuropsicologia, que investiga como lesões cerebrais afetam o 

comportamento e as funções cognitivas, ilustra a interdependência entre processos mentais e 

físicos. As alterações neurológicas frequentemente resultam em mudanças no comportamento 

e na cognição, desafiando a ideia de uma separação rígida entre mente e corpo. 

Esses avanços na neurociência evidenciam que a mente e o corpo não são entidades 

separadas, mas partes de um sistema interconectado. A compreensão moderna da mente e do 

cérebro demonstra que muitos aspectos das funções mentais estão intrinsecamente ligados a 

processos cerebrais, oferecendo uma visão mais coesa e integrada da natureza humana. O 

legado de Descartes, embora ainda influente, é constantemente revisado e expandido à medida 

que novas descobertas revelam a complexidade e a interdependência entre a mente e o corpo.  

Um dos principais desafios enfrentados pelo dualismo é o problema da interação. 

Descartes sugeriu que a mente e o corpo interagem na glândula pineal, uma estrutura localizada 

no cérebro. No entanto, a falta de evidências empíricas para esta proposta levou a críticas 

substanciais. A dificuldade em explicar como uma substância não espacial (a mente) pode 

influenciar uma substância espacial (o corpo) sem um mecanismo físico plausível é um 

problema central. Descartes reconhece essa dificuldade: "Não posso explicar como a mente, 

que é uma substância imaterial, pode ter efeitos sobre o corpo, que é uma substância material. 

Esse é um ponto que requer mais investigação e clareza." (Descartes, 2001)  

Além disso, a crítica ao dualismo também se manifesta na forma como ele lida com a 

questão da causalidade. A falta de um mecanismo claro para a interação entre mente e corpo 

levou ao desenvolvimento de teorias alternativas que tentam resolver este impasse. O 

materialismo, por exemplo, argumenta que todas as funções mentais podem ser explicadas em 

termos de processos físicos e químicos no cérebro, desafiando a separação cartesiana.  

Outra crítica significativa ao dualismo cartesiano surge da neurociência moderna. 

Avanços na pesquisa cerebral têm mostrado que muitas funções mentais são correlacionadas 

com atividades específicas no cérebro. Estudos sobre a localização das funções cognitivas e a 

plasticidade cerebral indicam que processos mentais estão profundamente enraizados em 

estruturas cerebrais, desafiando a ideia de uma separação rígida entre mente e corpo. 

Além disso, a crítica ao dualismo é reforçada pela perspectiva da filosofia da mente 

contemporânea, que explora a integração entre a mente e o corpo. A teoria da identidade, por 



 

exemplo, argumenta que estados mentais são idênticos a estados cerebrais, e não a substâncias 

separadas. A psicologia e a neurociência têm contribuído para uma compreensão mais 

integrada da mente, mostrando como os processos mentais podem ser compreendidos em 

termos de funcionamento cerebral.  

Finalmente, o dualismo cartesiano também enfrenta críticas no campo da filosofia da 

ciência, onde a necessidade de uma explicação coerente e unificada da mente e do corpo é 

enfatizada. O surgimento de teorias como o funcionalismo e o emergentismo tenta superar as 

limitações do dualismo, oferecendo explicações que integram tanto aspectos mentais quanto 

físicos. Esses modelos buscam uma visão mais holística e coerente da mente, onde a 

complexidade da experiência humana não é reduzida a uma simples dicotomia entre mente e 

corpo.  

Um ponto crítico relevante é a dificuldade em explicar a causalidade entre a mente e o 

corpo. Descartes sugeriu que a glândula pineal era o ponto de interação entre a mente (res 

cogitans) e o corpo (res extensa), mas essa teoria foi amplamente questionada. A noção de que 

uma substância não material poderia influenciar uma substância material sem um mecanismo 

físico claro continua a ser um desafio significativo. Como destaca Gilbert Ryle em O Conceito 

de Mente (1992):  

O dualismo cartesiano enfrenta um problema insuperável ao tentar explicar como a 

mente, sendo uma substância não material, pode ter um impacto direto no corpo. A 

ausência de um mecanismo de interação claro leva à conclusão de que a mente e o 

corpo não podem ser compreendidos como entidades completamente 

separadas.(Ryle, 1992)  

Além disso, as descobertas da neurociência têm mostrado que muitos aspectos das 

funções mentais estão intrinsecamente ligados a processos cerebrais. O mapeamento cerebral 

e os estudos sobre a plasticidade cerebral indicam que estados mentais, como emoções e 

cognição, têm correlações diretas com a atividade neural. Em O Cérebro: Uma Biografia 

(2007), David Eagleman observa:   

A neurociência contemporânea revelou que as funções mentais são diretamente 

correlacionadas com a atividade em áreas específicas do cérebro. Esse entendimento 

desafia o dualismo cartesiano ao mostrar que muitos aspectos da mente estão 

localizados e são funcionais no cérebro, sugerindo uma integração mais profunda do 

que a separação proposta por Descartes. (Eagleman, 2007)  

O conceito de plasticidade cerebral também é crucial para a crítica ao dualismo. A 

capacidade do cérebro de se adaptar e reorganizar suas conexões em resposta a experiências e 

lesões demonstra uma relação dinâmica entre processos mentais e cerebrais. Michael 

Merzenich, em sua pesquisa sobre plasticidade cerebral, explica:   



 

A plasticidade cerebral desafia o dualismo cartesiano ao mostrar que a mente e o 

comportamento estão diretamente relacionados a mudanças físicas no cérebro. O 

conceito de um cérebro adaptável e dinâmico sugere que a mente e o corpo são 

interdependentes, ao invés de entidades separadas. (Merzenich, 2014)  

A crítica também se estende à filosofia da mente contemporânea, que propõe modelos 

alternativos ao dualismo. O funcionalismo, por exemplo, sugere que estados mentais são 

definidos por suas funções e relações, em vez de serem entidades separadas. Isso implica que 

a mente pode ser compreendida em termos de processos físicos e funcionais. Em A Mente e o 

Cérebro (1988), William Lycan argumenta: “O funcionalismo oferece uma perspectiva que 

integra aspectos mentais e físicos ao sugerir que estados mentais são definidos por suas funções 

e interações, não como substâncias distintas. Este modelo fornece uma explicação mais coesa 

e unificada do que a separação cartesiana”.(Lycan, 1988)  

A crítica ao dualismo cartesiano também é fortalecida pela necessidade de uma 

abordagem mais integrada e holística para compreender a mente e o corpo. A medicina 

moderna, por exemplo, tem avançado para incluir abordagens biopsicossociais, que 

reconhecem a interdependência entre fatores biológicos, psicológicos e sociais na saúde e na 

doença. Esta abordagem reflete uma tentativa de superar a separação cartesiana e promover 

uma visão mais coesa da natureza humana.  

  

  

  

  

 

  

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O dualismo cartesiano, ao propor uma divisão entre mente e corpo, influenciou 

profundamente a compreensão da subjetividade e da identidade pessoal, e continua a suscitar 

questionamentos fundamentais na filosofia e nas ciências contemporâneas. Descartes, ao 

postular que a mente (res cogitans) é uma substância distinta e separada do corpo (res extensa), 

forneceu as bases para uma linha de investigação que geraria debates filosóficos e científicos 

por séculos.  

Mesmo com o avanço das neurociências e das teorias cognitivas, que tendem a integrar 

a mente e o corpo como um único sistema interdependente, a distinção cartesiana ainda oferece 

uma lente importante para refletir sobre questões complexas como consciência, liberdade, 



 

experiência humana e identidade pessoal. A evolução do pensamento científico, embora tenha 

avançado na direção de compreender os processos cerebrais, não tem sido capaz de resolver 

por completo a tensão entre uma explicação materialista e a busca por compreender o “eu” 

subjetivo, o que mantém a relevância do dualismo no debate contemporâneo. 

A crítica ao dualismo, advinda das visões materialistas e funcionalistas, propõe uma 

explicação mais coesa e integrada da experiência humana, enfatizando a interdependência entre 

os aspectos físicos e mentais. No entanto, a experiência subjetiva – aquilo que entendemos 

como “eu” ou a “consciência de si” – resiste a explicações inteiramente fisicalistas. Desafios 

como a explicação da consciência e o entendimento da mente como um fenômeno autônomo e 

não redutível às propriedades do cérebro apontam para a relevância duradoura do dualismo.  

Este, ao menos em certo grau, mantém viva a questão sobre o papel único e essencial 

da mente em nossas experiências, decisões e em nossa capacidade de atribuir sentido à 

realidade. A experiência subjetiva, que em grande parte ainda escapa às explicações científicas 

diretas, revela-se um território onde o dualismo continua a desempenhar um papel significativo 

ao sugerir que, por mais que o cérebro seja crucial, ele não é suficiente para explicar a totalidade 

da consciência. 

Além disso, o embate entre o dualismo cartesiano e as abordagens contemporâneas nas 

ciências cognitivas e neurociência, como o emergentismo e o funcionalismo, revela que a 

questão da mente e do corpo é mais complexa do que uma simples escolha entre modelos. 

Embora as ciências cognitivas propõem que a mente seja uma função do cérebro, a consciência 

e a percepção da subjetividade continuam a ser desafios complexos que não podem ser 

totalmente explicados apenas por interações físicas entre neurônios. 

Mesmo com o avanço do mapeamento cerebral e da compreensão das funções 

cognitivas, muitos cientistas e filósofos ainda são forçados a admitir que certos aspectos da 

mente, como a consciência, ainda permanecem misteriosos e além da capacidade de uma 

explicação exclusivamente materialista. Descartes, ao identificar a mente como uma substância 

independente, pode ter errado na sua separação radical, mas sua insistência em destacar a 

singularidade da experiência mental ainda ressoa na maneira como abordamos esses 

problemas. 



 

No campo da bioética, a perspectiva dualista continua a ser crucial para os debates sobre 

identidade e vida pessoal. Em questões que vão desde transplantes de órgãos, inteligência 

artificial até a definição de critérios para o fim da vida, as implicações filosóficas da separação 

entre mente e corpo ainda são centrais. O dualismo oferece uma estrutura que permite refletir 

sobre o que significa ser uma pessoa, como definimos a individualidade e o que constitui a 

identidade pessoal, temas que são essenciais no campo ético. O avanço da tecnologia, como as 

intervenções no cérebro e os desafios impostos pela inteligência artificial, coloca questões 

sobre a continuidade da mente e a preservação da identidade pessoal em um cenário onde o 

corpo humano se torna cada vez mais modificável e até “recriado”. Mesmo com a crescente 

ênfase nas explicações materialistas, esses dilemas apontam para a relevância do dualismo, ao 

sugerir que a mente e a experiência humana não podem ser completamente reduzidas à 

complexidade física do cérebro. 

Ao mesmo tempo, o diálogo entre filosofia e ciência mostra-se essencial. As ciências 

cognitivas, ao investigarem a complexidade do funcionamento mental, frequentemente 

encontram nas teorias filosóficas um apoio necessário para interpretar e expandir suas 

descobertas. Essa interação permite que as teorias científicas avancem enquanto exploram 

novas possibilidades de compreensão da mente e do corpo, sem perder de vista a dimensão 

subjetiva da experiência humana. As descobertas sobre a plasticidade cerebral, as interações 

neurais e as novas tecnologias de modulação neural abrem novas perspectivas para que 

possamos entender melhor como a mente funciona e como o corpo se integra a ela. Contudo, 

apesar das contribuições científicas, a filosofia continua sendo indispensável para questionar 

os pressupostos e os limites de tais explicações, fornecendo um contexto mais amplo para 

questões que a ciência ainda não consegue esclarecer completamente. 

A relevância do dualismo cartesiano no presente, então, não reside em oferecer uma 

resposta definitiva sobre a natureza da mente, mas em abrir o campo para novas perguntas 

sobre a consciência, a identidade e a interdependência entre mente e corpo. As discussões sobre 

o dualismo continuam a ser um ponto de partida para repensar questões sobre o livre-arbítrio, 

a moralidade, a experiência consciente e a capacidade humana de compreender e moldar sua 

própria realidade. Em um cenário de avanços tecnológicos rápidos, como a inteligência 

artificial, a neurociência e a biotecnologia, a questão do que significa ser humano torna-se cada 

vez mais urgente e relevante. 



 

 Em última análise, a proposta cartesiana de uma mente independente do corpo continua 

a nos desafiar a refletir sobre o que significa ser humano, a natureza da consciência e a 

exploração dos limites do conhecimento e da ética. O estudo do dualismo, portanto, não é 

apenas um exame histórico das ideias de Descartes, mas também um convite contínuo para 

questionar as bases filosóficas e científicas do entendimento humano e para abordar as questões 

complexas que surgem à medida que nossa compreensão do cérebro e da mente se expande. 

O dualismo cartesiano, embora desafiante e frequentemente questionado, permanece 

como uma ponte entre a filosofia clássica e os debates contemporâneos, e sua análise crítica 

continua a ser uma via essencial para compreender a complexidade da mente humana. As 

interações entre mente e corpo, e a eterna busca pela compreensão da consciência, mostram 

que as questões levantadas por Descartes ainda têm um impacto profundo na forma como 

vemos a relação entre os processos mentais e o mundo físico. Esse legado dualista, longe de 

ser uma doutrina obsoleta, segue sendo um terreno fértil para reflexões contemporâneas sobre 

a natureza da existência, da identidade e da experiência humana em um mundo cada vez mais 

integrado à tecnologia. 
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